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Introdução. As informações etnobotânicas para espécies de Piperaceae da Amazônia 
são riquíssimas. As espécies desta família são conhecidas tradicionalmente como 
aromáticas. Os óleos essenciais constituem os elementos voláteis contidos em muitos 
órgãos vegetais e estão relacionados com funções necessárias à sobrevivência vegetal, 
exercendo papel fundamental na defesa contra microrganismos. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a composição química e a capacidade inseticida do óleo essencial de 
Piper marginatum (PML). 
 

Materiais e Métodos. As folhas de PML foram coletadas no município de Itacoatiara-
AM e submetidas à extração do óleo essencial por hidrodestilação. As análises da 
composição química foram realizadas por CG-EM. Para o bioensaio foi mantida uma 
criação estoque de Zabrotes subfasciatus em câmara climática (tipo BOD). Os insetos 
utilizados tinham no máximo 24h de idade. Foram avaliadas 5 concentrações (0,002; 
0,004; 0,006; 0,008 e 0,01%) dos óleos essenciais, sendo as avaliações de mortalidade 
realizadas 12, 24 e 48 horas após a aplicação dos óleos. Como câmara de fumigação 
foram utilizados frascos plásticos transparentes, com capacidade para 50 mL. 

 

Resultados e Discussão. O rendimento do óleo essencial de PML foi 0,14%. Foram 
identificados 30 constituintes representando 71% do óleo essencial.  Os constituintes 
presentes em maior teor foram os monoterpenos δ-3-careno (19%), (E)-β-ocimeno 
(10%) e (Z)-β-ocimeno (16%). Trabalhos anteriores publicados por outros autores 
relatam a presença desses constituintes majoritários nos óleos de espécies de PML 
coletadas em diferentes regiões. Quanto ao bioensaio o valor obtido para DL50 após 24 
horas foi 0,0117%, após 48 horas foi 0,0082% e após 72 horas foi de 0,0056%, 
indicando bom potencial fumigante do óleo sobre os adultos do caruncho Z. 
subfasciatus. 
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